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Doenças do Sistema Digestório

• Prejuízos na avicultura comercial

– Alta densidade

– Baixa qualidade do ar

– Injúria 

• Causas multifatoriais

• Falhas vacinais 
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Etiologia das patologias no TGE

ITO ET AL. (2008)
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Órgãos acometidos 

ITO ET AL. (2008)
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Principais Enfermidades

• Coccidioses

• Clostridioses

• Endoparasitas

• Coronavírus

• Reovírus

• Síndrome da Má absorção
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Bactérias enteroinvasivas e enterotoxigênicas

ITO ET AL. (2008)
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Fatores que causa enterites

ITO ET AL. (2008)
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Diagnóstico

• Histórico

• Lesões Macro e Micro

• Exames laboratoriais

– Exames bacteriológicos

– Exames Virológicos

– Exames parasitológicos

– Exames toxicológicos 

– RT-PCR ou PCR
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Controle

BiosseguridadeManejo

Vacinação Controle de pragas, 
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Promotores de 
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COCCIDIOSE
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Profa Dra Helena Lage Ferreira

Disciplina: ZMV-1360 (Epidemiologia e Diagnóstico de Doenças 
Aviárias)
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INTRODUÇÃO

o Enfermidade entérica- Eimeria

o Frangos , matrizes e poedeiras

o Aves exóticas e ornamentais

o Perdas econômicas em todo o mundo

o Gastos mundiais com a doença:

o 800 milhões de dólares (Allen&Fetter)

o prejuízos zootécnicos e medicamentos
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Ganho de peso / conversão alimentar 

Desuniformidade / refugagem

Mortalidade

Gastos com medicamentos

Gastos com vacinas

 Predisposição a outras enfermidades

(CASTRO, 1994)

IMPORTÂNCIA ECONÔMICA
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HISTÓRICO

• 1873- Rivolta & Silvestrini (E. avium)

• 1929- Tyzzer (estudo mais detalhado)

• 1938- Levine -E. hagani 

• 1942- E. brunett

• 1970- Levantamentos no Brasil (poucos)

• 1979- Shirley E. mivati (amostra mista)
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ETIOLOGIA

• Filo: Apicomplexa

• Classe: Sporozoa

• Ordem: Euroccidiorida

• Família: Eimeridae

• Gênero Eimeria (grupo Coccidia )
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ETIOLOGIA

• Protozoários do gênero Eimeria (grupo Coccidia )

• Vivem intracelularmente no epitélio intestinal das 
galinhas

• Forma de resistência=oocisto

– E. acervulina

– E. maxima

– E. necatrix

– E. tenellla

– E. mitis

– E. brunetti

– E. praecox
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E. praecox

ESPÉCIES DE EIMERIA DA GALINHA

(MAcDOULGALD, 1990)
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ESPÉCIES DE EIMERIA DA GALINHA
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ESPÉCIES DE EIMERIA DA GALINHA

(MAcDOULGALD, 1990)
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CICLO BIOLÓGICO

• O gênero Eimeria possui um ciclo de vida 

complexo:

– esporogonia ( esporulação)- Exógena

– merogonia ou esquizogonia (assexuada) - Endógena

– gamogonia ou gametogonia (sexuada) - Endógena

• São monoxenos ou homoxeno (ciclo endógeno 
em um único hospedeiro)
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(MAcDOULGALD, 2003; MEIRELES, 2008)

Não esporulado Esporulado
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CICLO BIOLÓGICO

(MAcDOULGALD, 1990)
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Cooccidiose
(FERGUSON et al., 2005)
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(FERGUSON et al., 2005)
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CICLO BIOLÓGICO
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PATOGENIA

(LONG AND REID, 19822)
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PATOGENIA

(LONG AND REID, 19822)
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Diferenças entre as espécies
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA

• Coccidiose está presente em todas as granjas 
comerciais

• Níveis variados 

– de acordo com uso de programas de anticoccidianos e 
vacinais
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o Cama, ração e água

o Introdução mecânica nos galpões pelo homem, equipamentos, 

sacos de ração, roedores, etc...

o Infecção pela ingestão do oocisto esporulado

(MAcDOULGALD, 2003)

TRANSMISSÃO
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o Lise celular

o Atrofia das vilosidades intestinais

o Redução da área de absorção de nutrientes

o Aumento da permeabilidade intestinal

o Redução de proteínas plasmáticas e eletrólitos

o Hemorragia

o Alteração da digestão de nutrientes

o Anemia, desidratação

(JORGENSEN et al., 1997; RUFF; EDGAR, 1982)

PATOGENIA
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o Aves se infecta apenas uma vez....

o Mas...

o Vazio sanitário é importante =>Resistência dos ooscistos 

(JORGENSEN et al., 1997; RUFF; EDGAR, 1982)

PATOGENIA
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(JORGENSEN et al., 1997; RUFF; EDGAR, 1982)

PATOGENIA
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ITO ET AL. (2008)
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Dinâmica da Coccidiose
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PATOGENIA

HOSPEDEIRO

 Idade / imunidade

 estado nutricional

 estresse

manejo

(ALLAN; FETTERER, 2002)
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PATOGENIA

PARASITO

 espécie

 cepa

 volume de oocistos (esporulados) ingeridos

(ALLAN; FETTERER, 2002)
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Relação com outros agentes

Marek e Gumboro (imunossupressão)

Clostridium  perfringens

 Staphylococcus aureus

(CHAPMAN, 1982)

PATOGENIA



Cooccidiose
(ALLAN; FETTERER, 2002)

POSSÍVEIS CAUSAS DE SURTO

• Superlotação

• Ventilação deficiente / Cama excessivamente úmida

• Nutrição deficiente

• Presença de outras doenças (imunossupressoras) no 

plantel
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o Tempo de mistura incorreto

o Excesso de diluição do concentrado

o Resistência ao medicamento

o Erros na vacinação

o Cepas de campo antigenicamente distintas

(ALLAN; FETTERER, 2002)

POSSÍVEIS CAUSAS DE SURTO (FALHAS 
VACINAIS)
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SINAIS CLÍNICOS
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SINAIS CLÍNICOS

• Depressão

• Inapetência

• Penas arrepiadas

• Diarréia 

– com muco, sanguinolenta

• Morte
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(BAYER HEALTH CARE, 2008)
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(BAYER HEALTH CARE, 2008)
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(CONWAY; MCKENZIE, 2001; JOHNSON; REID, 2001)
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(MEIRELES, 2008)

E. tenella
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(MEIRELES, 2008)

E. maxima
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LESÕES MACROSCÓPICAS
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Score 1Score 1 – White dots or stretch (< 5 per cm2) in duodenum

E. acervulina
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E. acervulina

Score 2

Score 2 – Numerous white dots or stretches, not

linked till the middle of duodenum. Normal

intestinal contents
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Score3

E. acervulina

Score 3 – Numerous white dots or stretches,

almost linked. Gross gut wall and alteration in

intestinal contents



Cooccidiose

(CONWAY; MCKENZIE, 2001; JOHNSON; REID, 2001) (MEIRELES, 2008)

E. acervulina
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(CONWAY; MCKENZIE, 2001; JOHNSON; REID, 2001)

E. necatrix
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73

E. necatrix
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74

E. necatrix
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(CONWAY; MCKENZIE, 2001; JOHNSON; REID, 2001) (BAYER HEALTH CARE, 2008)

E. necatrix
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E. maxima
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(CONWAY; MCKENZIE, 2001; JOHNSON; REID, 2001)
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E. maxima
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E. maxima

(Ludio Gomes- Vaxxinova, 2019)
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E. maxima

(MEIRELES, 2008)
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E. maxima

(MEIRELES, 2008)
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E. tenella

(Ludio Gomes- Vaxxinova, 2019)



E. tenella

(Ludio Gomes- Vaxxinova, 2019)
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(RANDALL, 2008; MEIRELES, 2008)

E. tenella



Cooccidiose
(MEIRELES, 2008)

E. tenella
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E. brunetti

(Ludio Gomes- Vaxxinova, 2019)
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DIAGNÓSTICO

• Histórico do plantel

• Sinais Clínicos

• Lesões Macroscópicas

• Identificação da espécie

1)dimensões e morfologia dos oocistos

2) especificidade de hospedeiro

3) localização no intestino

4) morfologia das formas evolutivas

5) período pré-patente e tempo mínimo de esporulação
(McDOULGALD, 2003)



Cooccidiose

MORFOLOGIA DE OOCISTOS

(McDOULGALD, 2003)
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MORFOLOGIA DE OOCISTOS

(McDOULGALD, 2003)
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REAÇÃO EM CADEIA DE POLIMERASE

Eimeria maxima

Eimeria mitis

Eimeria praecox

(MEIRELES et al., 2004; SCHNITZLER et al., 1998, 1999)



Cooccidiose

1. E. acervulina

2. E. brunetti

3. E. tenella

4. E. mitis

5. E. praecox

6. E. maxima

7. E. necatrix

8. 7 espécies
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PREVENÇÃO E CONTROLE

• Uso de fármacos: as drogas são utilizadas há muitos 
anos no controle da coccidiose.

• Sulfaquinoxalina e nitrofurazona (1947 e 1948).

• Atualmente temos dois grupos distintos de  
anticoccidianos: 

– Coccidicidas: matam os parasitas 

– Coccidiostáticos: interrompem o desenvolvimento sem 
destruir
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PREVENÇÃO E CONTROLE
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Programas anticoccidianos para o controle de 
coccidiose em frangos de corte

 Programa por ciclo de vida / Cheio ou Total

(REID, 1975)

< RESISTÊNCIAROTAÇÃO DE 

PRINCÍPIO ATIVO

 Programa dual
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DOSES DECRESCENTES DE 

ANTICOCCIDIANOS
DESENVOLVIMENTO 

GRADUAL DE IMUNIDADE

Programa  anticoccidiano para o controle de 
coccidiose em poedeiras comerciais e matrizes

(REID, 1975)
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(DALLOUL;  LILLEHOJ, 2005; WILLIAMS, 1998)

VACINAS

• VACINAÇÃO:1952 

– primeira vacina viva virulenta (Coccivac D)- Estados Unidos

• Gradual ineficácia dos medicamentos

– necessidade de medidas alternativas.

• Brasil (após 1980)

– atualmente 3 vacinas são utilizadas (reprodutoras)

• Problema das vacinas: 

– Diversidade antigênica dos isolados de Eimeria spp

• 2012 – União Européia (?)
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CEPAS VIRULENTAS

Coccivac 

 Immucox

CEPAS ATENUADAS (PRECOCES)

 Paracox

 Livacox

(DALLOUL;  LILLEHOJ, 2005; WILLIAMS, 1998)

VACINAS
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(SHIRLEY, 1999)

VACINAS



Cooccidiose

Vacinação via Ração na Granja
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Vacinação via Spray no Incubatório (pistola)
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Vacinação via Spray no Incubatório (pistola)
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Vacinação via Spray no Incubatório (pistola)

file:///F:/Aula 2009/Vacinação eimeria spray.mpg
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(ALLAN; FETTERER, 2002)

TRATAMENTO

• Toltrazuril  (Baycox) - 7 mg/kg PV ou 2 ml/l água  - 2 dias

• Amprólio  - 30 g / 25 l água  - 5 – 7 dias

• Amprólio 20% +              - 60 g / 100 l água-3 – 5 dias

• Sulfaquinoxalina 25%    - 40 g / 100 l  água

• Sulfaquinoxalina 25% - 0,1 % ração  5  dias
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PROFILAXIA

• Aves em gaiolas

• Cama seca

• Boa higiene

• L&D

• IMPORTANTE para diminuir oocistos, esporulação e 
infecção


